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Palavras Chave: Mitracarpus baturitensis, Rubiaceae, ácido pomólico.  

Introdução 

O Gênero Mitracarpus (Rubiaceae) é constituído de 
aproximadamente 50 espécies representadas por 
plantas de porte herbáceo ou subarbustivo, anuais 
ou prerenes. No Brasil são registradas 24 espécies, 
das quais seis não apresentam nenhum registro na 
literatura.

1 
Algumas atividades relacionadas à 

plantas do gênero são: analgésica, hepatoprotetora, 
antibacteriana, e antimicótica.

2,3
 Mitracarpus 

baturitensis Sucre é uma erva ereta, endêmica do 
Brasil podendo ser encontrada em alguns estados 
das regiões Nordeste e Centro Oeste.

1 
Neste 

trabalho são apresentados os resultados obtidos 
com o estudo químico do extrato etanólico da parte 
aérea de M. baturitensis. 

Resultados e Discussão 

M. baturitensis foi coletado em maio de 2009, na 
Serra do Rosário, Sobral-CE.  A parte aérea (518,2 
g) foi seca à temperatura ambiente, triturada e 
submetida à extração exaustiva com hexano a frio, 
seguida de EtOH. As soluções obtidas foram 
destiladas sob pressão reduzida, resultando nos 
extratos hexânico (6,9 g) e EtOH (37,8 g). O extrato 
EtOH foi submetido a partição, utilizando a mistura 
binária MeOH/H2O (7:3), seguido de extração com 
os solventes AcOEt e n-BuOH. A fração AcOEt (12,1 
g) após fracionamentos cromatográficos em gel de 
sílica e Sephadex LH-20, culminou no isolamento do 
triterpeno de esqueleto ursano denominado de ácido 
pomólico (1; 8,6 mg) e da quercetina (2; 7,3 mg). As 
estruturas dos compostos isolados foram 
caracterizadas por métodos espectroscópicos, 
principalmente RMN 

1
H e 

13
C, bem como por análise 

comparativa com dados registrados na literatura.
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O composto 1 apresentou atividade anticancerígena, 
mostrando-se eficaz contra oito linhagens de células 
tumorais.
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Figura 1. Estrutura dos constituintes químicos da  
               parte aérea de M. baturitensis. 

Conclusões 

O estudo químico do extrato etanólico da parte 

aérea de M. baturitensis resultou, até o presente 

momento, no isolamento e caracterização de duas 

substâcias, ácido pomólico (1) e quercetina (2). 

Conforme levantamento bibliográfico os referidos 

compostos estão sendo descritos pela primeira vez 

no gênero.  
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